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Governança e Coprodução do Bem Público: 

Conceituando governança e coprodução do bem público: definições, fundamentos e 

modos de implementação. Governança em suas dimensões organizacional e 

interorganizacional. Governança pública, corporativa e colaborativa. Governança 

corporativa, seus princípios e agentes. Governança pública e redes como estratégias 

para coprodução na esfera pública: conceitos, formatos e desafios na sua gestão. 

Governança colaborativa e coprodução como ação coletiva: atores, estratégias, 

objetivos, lócus e formas de articulação entre sujeitos, organizações e instituições. 

Análise de experiências de governança e de coprodução de bens e serviços públicos. 
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